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RESUMO: Este experimento foi realizado no Laboratório de Sericicultura, no Campus Sede da Universidade Paranaense 
(UNIPAR) de Umuarama, no período de 17/09/2009 a 17/10/2009, com o objetivo de verificar o efeito da própolis em di-
ferentes dosagens na alimentação durante o desenvolvimento biológico do bicho-da-seda (Bombxy mori L). O método em-
pregado na parte experimental foi a pulverização do extrato alcoólico de própolis, diluído em 500 mL de água destilada nas 
folhas de amoreira, nas seguintes dosagens, água-controle, 5mL, 10mL, 15mL e 20mL compondo os tratamentos T1, T2, T3, 
T4, T5, respectivamente. As folhas de amoreira foram fornecidas cinco vezes ao dia, durante o manejo alimentar. Verificou-
se pelos resultados obtidos, que as diferentes dosagens de própolis utilizadas interferem no ganho de peso das lagartas, no 
peso dos casulos verdes e crisálidas quando comparado ao tratamento controle, influenciando também no número de casulos 
formados e, para os teores de seda bruto e líquido não apresentaram resultados significativos, quando comparados com o 
tratamento controle. Portanto, verificou-se que a própolis, nas dosagens utilizadas, não trouxe efeitos depressivos à biologia 
e produção do bicho-da-seda.
PALAVRAS-CHAVE: Bicho-da-seda. Bombyx mori. Própolis. Sericicultura. Teor líquido de seda.
EVALUATION OF THE DOSES OF PROPOLIS PULVERIZATION IN MULBERRY LEAVES (Morus sp.) ON 
THE BIOLOGICAL AND PRODUCTIVE DEVELOPMENT OF SILKWORM (Bombyx mori L.)
ABSTRACT: This experiment was conducted at the Sericulture Laboratory, in the Campus Sede of the Universidade Parana-
ense (UNIPAR) in Umuarama, from 17/09/2009 to 17/10/2009, in order to verify the effects of propolis in different dosages 
during the development of silkworm (Bombyx mori L). The method used during the experiment was the dillution of an alco-
hoolic solution of propolis, in 500 mL of destilled water with its further pulverization on mullberry leaves, with the following 
doses: water control; 5 mL; 10 mL; 15 mL; 20 mL, composing the following treatments: T1, T2, T3, T4, T5, respectively. The 
mullberry leaves were sprinkled five times a day, during the feed management. It was verified by the results that the different 
doses of propolis used interfere with gain-weight of the larvae, weight of cocoons and chrysalis, when compared to control. 
The treatment also influenced the number of cocoons formed. The contento fraw and liquid silk were not significant when 
compared with the control. Therefore, it was concluded that the propolis, used in those dosages, brought no depressive effects 
to the development and the production of silkworm.
KEYWORDS: Silkworm. Bombyx mori. Propolis. Sericulture. Liquid silk.
EVALUACIÓN DE LA DOSIS DE PROPÓLEOS ESPARCIDAS EN LAS HOJAS DE MORERA (Morus sp.) EN 
EL DESARROLLO BIOLÓGICO Y PRODUCTIVO DEL GUSANO DE SEDA (Bombyx mori L.)
RESUMEN: Este experimento se realizó en el Laboratorio de Sericicultura del Campus Sede de la Universidad Paranaense 
(UNIPAR) de Umuarama, en el período de 17/09/2009 a 17/10/2009, con el objetivo de verificar el efecto de propóleos en 
diferentes dosis en la alimentación durante el desarrollo biológico del gusano de seda (Bombyx mori L.). El método usado 
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Introdução
A criação de insetos, embora seja uma prática co-
mum dentro da entomologia agrícola, esta ainda necessita de 
pesquisas voltadas ao estudo de produtos anticontaminantes, 
destinados ao controle de leveduras, fungos, bactérias, vírus 
e protozoários, sendo de extrema importância para o sucesso 
da atividade, tanto a geração como a disponibilização desse 
conhecimento. Uma vez que em criações massais a disper-
são de micro-organismos é bastante facilitada, chegando a 
dizimar populações, uma das formas de diminuir esse risco 
é manter em níveis reduzidos à população de micro-organis-
mos causadores de doenças. Desta forma, estas pesquisas são 
importantes para o sucesso da atividade devido ao aumento 
de produtividade proporcionado, tanto pela geração, como 
pela disponibilização desse conhecimento (PARRA, 2001).
O tratamento profilático, principalmente na Serici-
cultura, é de grande importância, pois uma vez detectada a 
doença, durante a criação, torna-se difícil o controle, acarre-
tando sérios prejuízos (OKINO, 1982). Cuidados especiais 
devem ser tomados uma vez que o bicho-da-seda, por ser um 
inseto oligofago, que se alimenta exclusivamente de folhas 
de amoreira (BRANCALHÃO, 2002) sendo, portanto, a úni-
ca fonte de nutrientes e água ingeridos pelas lagartas (POR-
TO, 2004; MIRANDA et al., 2002) influenciam diretamente 
na produção de casulos como produto final da sericicultura.
Nos vários estágios do ciclo de vida o bicho-da-seda 
é sensível às doenças, ataques de pragas, parasitas, bactérias, 
fungos e vírus. As doenças virais que atacam as lagartas de 
B. mori L. são responsáveis por quase 70% das perdas na 
produção, representando, mundialmente, um sério problema 
para a sericultura. As doenças causadas por esses patógenos, 
ocorrem em quase todas as áreas de criação do mundo, prin-
cipalmente, quando não são tomadas as medidas profiláti-
cas necessárias, são responsáveis por uma grande perda da 
produção (FONSECA; FONSECA, 1986; BRANCALHÃO, 
2002).
A ingestão de substratos foram testados dentro da 
sericicultura, para a verificação do desempenho biológico do 
bicho-da-seda como, por exemplo, a utilização de antibió-
ticos na administração oral, tal como streptomicina e peni-
cilina na folha de amoreira. Como resultado verificou-se o 
aumento do peso da lagarta do bicho-da-seda e o tamanho 
do fio de seda. Outro resultado importante foi obtido com a 
pulverização de extrato de Mirabales jalapa nas folhas de 
amoreira, que demonstrou 100% de proteção contra a infec-
ção pelo vírus poliedrose (MOORTHY et al., 1986; PORTO, 
2005).
Visando pesquisar novos produtos que com ação 
antibacteriana, antiviral e de baixo preço que possa influen-
ciar positivamente a produção da seda, busca-se um produto 
natural de ampla disponibilidade que possuísse característi-
cas de baixo impacto em insetos, desta forma considerar-se 
a própolis como modelo ideal. Os primeiros registros da uti-
lização da própolis pelo homem remontam ao Egito antigo e 
à Mesopotâmia (CASTALDO e CAPASSO, 2002). Desde a 
década de 1980, este produto vem sendo largamente utiliza-
do em suplementos alimentares (BANSKOTA et al., 2001).
Segundo Park et al. (1998), a própolis é uma resina 
de coloração e consistência variada coletada por abelhas da 
espécie Apis mellifera. Ela vem sendo destacada dos outros 
produtos apícolas, devido a suas propriedades terapêuticas, 
tais como antimicrobiana, antiinflamatória, cicatrizantes, 
anestésicas e outras. Possui mais de 160 componentes quími-
cos complexos, dentre eles podem ser citados os flavonóides, 
chalconas, ácidos benzóico e derivados (PINTO et al., 2001). 
Essa composição varia de acordo com a região, o local de 
coleta e espécie vegetal utilizada pelas abelhas na sua con-
fecção (VARGAS et al., 2004). De modo geral, a própolis 
contém cerca de 50-60% de resinas e bálsamos, 30-40% de 
ceras, 5-10% de óleos essenciais, 5% de grãos de pólen, alem 
de microelementos como alumínio, cálcio, estrôncio, ferro, 
cobre, manganês e pequenas quantidades de vitaminas B1, 
B2, B6, C e E (PARK et al., 2002).
Considerando a hipótese que a própolis apresenta 
um efeito antibacteriano e antiviral, e deste modo favorece 
o desenvolvimento da lagarta, e aumenta a produção de fio 
de seda, neste trabalho o objetivo é testar a predição de que 
a incorporação do extrato hidroalcoólico de própolis na ali-
mentação das lagartas do bicho-da-seda (Bombyx mori L.) 
levam a um aumento na produção na sericicultura.
Material e Métodos
A criação do bicho-da-seda (Bombyx mori L.) foi 
conduzida com as lagartas híbridas comerciais, início do 3º 
instar, cedidas pela indústria de Fiação Sedas Shoei Bratac 
S/A, localizada em Umuarama/PR, Rodovia PR-489, Km 
3,5. Os experimentos foram realizados no Laboratório Expe-
rimental de Sericicultura a uma temperatura constante de 22 
± 1ºC e umidade relativa de 62 ± 05% UR em instalação de 
alvenaria de 4m X 5m, piso de concreto e respiradouro elétri-
co, localizado no Campus Sede da Universidade Paranaense 
– UNIPAR, no município de Umuarama/PR, cuja situação 
geográfica apresenta-se em latitude S 23º 46’ 1.1’’ e longitu-
de W 53º 16’ 28.5’’, no período da primavera de 2009.
As folhas de amoreira utilizadas na alimentação 
das lagartas foram da variedade miura, cujos ramos e folhas 
foram colhidos nas horas mais frescas do dia e somente as 
folhas eram armazenadas em sacos plásticos de cem litros 
de capacidade com o intuito de manter a turgescência das 
mesmas. 
en la parte experimental fue la pulverización del extracto alcohólico de propóleos, diluido en 500 ml de agua destilada en las 
hojas de morera, en las siguientes dosis: agua control, 5 ml, 10 ml, 15 ml y 20 ml componiendo los tratamientos T1, T2, T3, 
T4, T5, respectivamente. Las hojas de morera fueron suministradas cinco veces al día, durante el manejo alimentar. Por los 
resultados obtenidos se verificó que las dosis diferentes de propóleos utilizadas interfieren en el gano de peso de los gusanos, 
en el peso de los capullos verdes y crisálidas cuando comparado al tratamiento control, influenciando también en el número 
de capullos formados y, para contenidos de seda bruta y líquida no presentan resultados significativos, mientras comparado 
con el tratamiento control. Sin embargo, se puede verificar que propóleos, en dosis utilizadas, no trajo efectos depresivos a 
la biología y producción del gusano.
PALABRAS CLAVE: Gusano de seda. Bombyx mori. Propóleos. Sericicultura. Contenido líquido de seda.
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Tabela 1. Coeficiente de Variação (CV %), peso (g) unitário dos casulos cheios, da casca sérica e das crisálidas e ganho de 
peso (g) unitário durante o período larval em relação aos tratamentos T1= água (controle), T2= 5mL de própolis diluídos em 
500 mL de água, T3= 10mL de própolis diluídos em 500 mL de água, T4= 15mL de própolis diluídos em 500 mL de água, 







Ganho de peso larval 
(g)
T1 2,04 a 0,44 a 1,59 ab 4,10 ab
T2 2,05 a 0,45, a 1,56 a 4,09 ab
T3 2,11 b 0,47 a 1,61 ab 4,08 ab
T4 2,15 b 0,48 a 1,67 b 4,07 a
T5 2,06 a 0,45 a 1,59 ab 4,14 b
CV 5,43 3,93 5,62 4,33
 Médias seguidas por letras distintas, na mesma coluna, diferem estatisticamente entre si pelo teste de Tukey (P<0,05).
Pode-se verificar que os valores de peso de casulos 
cheios foram superiores ao controle (T1) para os tratamentos 
T3 e T4 quando foram utilizados 10 mL e 15 mL de própolis, 
respectivamente. Para o peso das crisálidas quando se obser-
vam os valores, as diferenças ocorreram entre os tratamentos 
com própolis e não apresentaram diferenças estatísticas com 
o controle. À medida que se aumentou a dosagem de própolis 
entre os tratamentos para o ganho de peso durante a fase lar-
val, o T5 (20 mL de própolis) apresentou um valor superior 
ao T4, e para os demais tratamentos apresentaram valores 
não divergentes, o mesmo não ocorrendo quando se analisou 
o peso da casca sérica (Tabela 1).
Segundo Porto (2000), o bicho-da-seda acumula 
reservas energéticas durante a fase larval para a produção 
de casulos e para as fases posteriores de seu ciclo biológi-
co, assim o ganho de peso no final do 5o instar é de grande 
Para a quantificação do desempenho biológico, fo-
ram contadas e separadas o número de 100 lagartas por par-
celas com cinco repetições para cada tratamento em que fo-
ram avaliados os parâmetros peso inicial de 50 lagartas de 3º 
instar e peso final de 50 lagartas de 5º instar, peso dos casulos 
verdes, peso da casca sérica, peso das crisálidas (pupas), nú-
mero de casulos formados, número de casulos perdidos e os 
teores bruto e líquido seda.
As lagartas do bicho-da-seda foram criadas em ga-
vetas de criação (total de 25 gavetas) de madeira de 0,90m 
de comprimento, 0,60m de largura e 0,10m de altura, com 
fundo tipo estrado. Forrado com folhas de papel do tipo craft, 
acondicionadas em uma estrutura de ferro de 1,75m de altu-
ra por 1,90 de largura por 0,60 de profundidade subdividida 
em três partes para comportar 12 gavetas, podendo acomo-
dar um total de 36 gavetas. Nesta instalação foram criadas as 
lagartas do 3º ao 5º instar até a confecção do casulo quando 
então, após o 10º dia da confecção, realizou-se o manejo de 
coleta para as análises dos parâmetros referentes aos casulos 
perfazendo um total de 35 dias desde o 1º dia do 3º instar até 
a colheita dos casulos. O ambiente de criação e os materiais 
utilizados foram desinfetados com solução de formaldeído a 
37% antes do início da parte experimental.
Para a alimentação das lagartas foram realizados 5 
tratos diários ad libitum às 7h30min, 10h30min, 13h30min, 
16h30min e 19h30min, com folhas de amoreira previamente 
pulverizadas com diferentes dosagens de tintura de própo-
lis alcoólico diluídas em 500mL de água, que constituíram 
os tratamentos: T1= controle, somente água sem adição de 
própolis; T2= 5mL de própolis; T3= 10mL de própolis; T4= 
15mL de própolis; T5= 20mL de própolis. Cada dosagem foi 
diluída em 500mL de água destilada colocadas em quatro 
borrifadores devidamente identificados, o 5º borrifador so-
mente água (controle), que também era pulverizada nas fo-
lhas com o objetivo de umedecer as mesmas para se igualar 
ao manejo de pulverização com dosagens de própolis.
A própolis utilizada foi adquirida na forma de tintu-
ra alcoólica (extrato alcoólico) em frascos de 30mL.
Os teores bruto e líquido de seda, segundo Takahashi 
(2001), foram obtidos pesando-se 30 casulos completos (com 
crisálidas e espólio) para a obtenção do lote, cortam-se os 30 
casulos e retiram-se a crisálida e o espólio, obtendo-se o peso 
dos casulos vazios, assim determinando a porcentagem de 
seda bruta pela fórmula: % de seda bruta = Peso da seda dos 
30 casulos (vazios) dividido pelo peso de 30 casulos comple-
tos (cheios) multiplicando-se por 100. O teor líquido de seda 
é obtido descontando-se, ainda, 24% que corresponde à parte 
que se perde durante a fiação.
O delineamento experimental utilizado foi o inteira-
mente casualizado com cinco tratamentos e cinco repetições. 
Para as análises estatísticas foi utilizado o programa ASSIS-
TAT, aplicando-se a análise de variância e teste de Tukey a 
nível de 5% de significância para comparação de médias.
Resultados e Discussão
As condições de temperatura e umidade relativa do 
ar estiveram dentro do limite para criação do bicho-da-seda 
uma média de 22,95ºC para a temperatura e 62,02% para a 
umidade relativa do ar, valores próximos quando compara-
dos com Hanada e Watanabe (1986), que comentam ser as 
condições ideais para a criação do bicho-da-seda de 24oC de 
temperatura e 75% de umidade, não trazendo prejuízo à saú-
de das lagartas e para a qualidade dos casulos. 
Os valores de ganho de peso médio durante a fase 
larval, assim como, o peso médio dos casulos cheios (casulos 
verdes), da casca sérica e o peso médio das crisálidas estão 
apresentados na Tabela 1, demonstrando que houve diferen-
ça significativa no ganho de peso larval, casulos cheios, e 
no parâmetro peso das crisálidas quando comparados com o 
tratamento controle, nas dosagens de 10 e 15 mL.
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importância, o que caracterizou um aumento de 0,06 g para 
o T5 em relação ao T4. No último dia do 5º instar as glându-
las sericígenas podem representar até 30% do peso corporal 
da lagarta, justificando-se então esse ganho de peso, o que 
é fundamental para a confecção de um casulo com fios de 
qualidade.
Por meio da análise do peso das crisálidas, ainda ob-
servando a Tabela 1, em que ocorreu superioridade no peso 
das crisálidas, para as lagartas que receberam tratamento 
com 15 mL de própolis diluído em 500 mL de água destila-
da, quando comparada ao tratamento controle, tem-se uma 
noção se as condições sanitárias e de criação foram ideais 
para o desenvolvimento do bicho-da-seda. Nas criações para 
a produção de matrizes, de acordo com Porto et al. (2005), a 
sanidade e desempenho das mariposas depende da adequada 
reserva energética das crisálidas então, a aplicação de 15 mL 
de própolis durante o manejo alimentar das lagartas apre-
sentou um efeito direto, favorável ao seu desenvolvimento. 
Estes valores obtidos estão em conformidade com alguns 
resultados na literatura. Porto e Okamoto (2000), estudando 
o desempenho do bicho-da-seda, quando alimentados com 
dois cultivares de amoreira em diferentes sistemas de utiliza-
ção, observaram valores de peso das crisálidas que variaram 
de 1,527 a 1,744 g. Porto et al. (2004), quando estudaram o 
efeito da idade de corte da planta e cultivares de amoreira, 
obtiveram valores de peso das crisálidas entre 1,277 a 1,525 
g.
O parâmetro casca sérica não apresentou diferença 
estatística entre os tratamentos com o controle. Esta variável, 
juntamente com o peso dos casulos verdes, está relaciona-
da diretamente com a produção de seda, sendo amplamente 
utilizadas em estudos com o bicho-da-seda, como forma de 
avaliar a produção. Os valores obtidos para o peso da casca 
sérica (média geral = 0,46 g) estão dentro de uma média dos 
encontrados na literatura. Porto e Okamoto (2000) observa-
ram valores de 0,507 a 0,525 g. Valores entre 0,350 a 0,375 g, 
foram observados por Porto et al. (2003) e também em outro 
trabalho de Porto et al. (2004), os valores situaram-se entre 
0,368 a 0,430 g.
 De maneira geral, o desempenho das lagartas, quan-
do submetidas ao própolis em diferentes combinações nas 
fases de criação, pouco diferiu daquele em que as lagartas 
não receberam tratamento algum, apenas água. Estes resul-
tados vêm reforçar a hipótese proposta anteriormente, pela 
qual as lagartas utilizam estratégias fisiológicas para ajustar o 
seu desenvolvimento, assim como, observado por Crocomo 
e Parra (1985), em lagartas de Spodoptera frugiperda (Lepi-
doptera, Noctividae), descrito por Parra (1991) e observado 
em lagartas do B. mori, por Paul et al. (1992).
Outro parâmetro estudado foi a porcentagem de 
lagartas que formaram casulos (Tabela 2), houve diferença 
estatística entre os tratamentos com própolis e o tratamento 
controle, ocorrendo o mesmo fato com os casulos perdidos, 
ou seja, lagartas que deixaram de confeccionar os casulos 
e/ou casulos considerados com defeitos (casulos conside-
rados de 2ª categoria pelas indústrias de fiação, sem valor 
comercial). Embora não tenham sido observados sinais ca-
racterísticos de intoxicação é possível que o extrato alcoólico 
de própolis tenha ação acumulativa na lagarta, apresentando 
toxidez no final do ciclo em todas as diluições utilizadas no 
decorrer do período experimental. 
Conforme o tipo ou quantidade do produto conta-
minante, segundo Hanada e Watanabe (1986), os sistemas do 
bicho-da-seda que podem ser atacados são o nervoso, circu-
latório, o muscular, o digestivo entre outros, provocando al-
guns distúrbios com consequente intoxicação e ainda relatam 
que, se a intoxicação for leve afeta o desenvolvimento das 
lagartas caindo a qualidade do casulo produzido, o que pode 
ter acontecido (Tabela 2).
Tabela 2. Porcentagem média dos casulos formados (%), 
porcentagem média dos casulos perdidos (%) entre os trata-










lação ao controle 
(%)
T1 85,20b 14,80b -
T2 78,60a 21,40a 6,60 (-)*
T3 72,40a 28,00a 13,2 (-)
T4 80,40a 19,60a 4,80 (-)
T5 81,00a 19,00a 4,20 (-)
Observação: (-)* = a menos que 
Os resultados obtidos, quanto ao teor líquido de 
seda e teor bruto de seda não diferem estatisticamente entre 
os tratamentos (Tabela 3).
Tabela 3. Teores de seda bruta (%) e teor líquido de seda (%) 
em relação aos tratamentos T1= água (controle), T2= 5mL de 
própolis diluídos em 500 mL de água, T3= 10mL de própolis 
diluídos em 500 mL de água, T4= 15mL de própolis diluídos 
em 500 mL de água, T5= 20mL de própolis diluídos em 500 
mL de água destilada.







Como forma de avaliar a produção, dentro da Seri-
cicultura, alguns índices são utilizados para definir os preços 
para comercialização. O número de casulos por Kg de amos-
tra está diretamente relacionado com o peso do casulo, por-
tanto quanto menor o valor obtido, melhor será o rendimento 
na produção de casulo o que confere com Arnaut de Toledo et 
al. (1995), que comentam nem sempre existir relação entre o 
peso dos casulos e teor líquido de seda ou seja, nem sempre o 
casulo mais pesado possui maior quantidade de seda. O teor 
líquido de seda, por sua vez, é o resultado de um cálculo en-
volvendo o preço da casca sérica e peso do casulo, definindo, 
junto com outros fatores, o valor final do produto.
Os índices alcançados para o teor líquido de seda, 
embora não tenham apresentado diferença significativa, al-
cançaram uma média de 16,82%, considerada dentro da se-
ricicultura, muito boa em termos econômicos. Comparando 
os resultados com Porto e Okamoto (2003) os autores obser-
OLIVEIRA et al. 81
Arq. Ciênc. Vet. Zool. UNIPAR, Umuarama, v. 13, n. 2, p. 71-75, jul./dez. 2010
Avaliação da dosagem de própolis...
varam um valor médio geral, para esta variável, de 16,01%, 
com variações entre 15,34 e 16,83%. Porto (2004) obteve um 
teor líquido de seda médio de 16,53%, com variação de 15,99 
a 17,25%. Também no trabalho de Porto et al. (2004), os va-
lores do teor líquido de seda oscilaram entre 16,09 a 17,11%. 
Diante dos resultados obtidos, é possível constatar 
que o emprego do extrato alcoólico de própolis não causou 
efeitos depressiativos no desempenho biológico do B. mori, 
bem como na produção de casulo.
A saúde das lagartas, durante o manejo de criação, 
está diretamente relacionada com as condições de nutrição 
como a quantidade, a qualidade e o número de tratos alimen-
tares diários e também ao controle da temperatura e umida-
de relativa do ar, para que haja um reflexo positivo de uma 
boa produção de casulos ao final da criação. Uma vez que as 
dosagens utilizadas de própolis não surtiram efeitos signi-
ficativos para esses parâmetros, acredita-se que a morte de 
algumas lagartas por tratamento tenha sido afetada ou pelo 
valor alimentício da cultivar de amoreira, pois, de acordo 
com Purohit e Kumar (1996), dentro de uma mesma cultivar, 
os teores de nutrientes podem ser influenciados por fatores 
como fertilidade do solo, clima, época do ano, idade e po-
sição da folha, resultando num efeito nutricional diferencia-
do sobre as lagartas do bicho-da-seda uma vez que, todos 
os procedimentos quanto a nutrição e controle das condições 
ambientais de criação estavam adequados.
Conclusão
Os valores obtidos, em condições de laboratório, 
para as variáveis estudadas neste trabalho permitem concluir 
que as diferentes quantidades de própolis utilizadas não in-
terferem de forma depressiativa no desenvolvimento biológi-
co do Bombyx mori.
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